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ARTIGO
O PROBLEMA DE UMA 

HUMANIDADE NADA HUMANITÁRIA

Cidade

Inscrições de Seletivo 
seguem até segunda-feira

PREFEITURA DE TANGARÁ

As inscrições para o 
Processo Seletivo Simpli-
ficado 002/2021, destina-
do à contratação e forma-
ção de cadastro de reserva 
para o exercício funcional 
temporário nas secretarias 
municipais de Assistência 
Social, de Cultura e Turis-
mo, de Educação, de Es-
portes e de Saúde, seguem 
até o dia 22 de novembro, 
pelo site da Prefeitura 
Municipal de Tangará da 
Serra, o www.tangarada-
serra.mt.gov.br.

Para a Secretaria Mu-

Inscrições pelo 
site da Prefeitura 
Municipal de 
Tangará da Serra

Seletivo Prefeitura de Tangará

nicipal de Assistência 
Social estão abertas três 
vagas, sendo de um Ge-
rente e dois Agentes do 
Programa Acessuas Tra-
balho Pronatec.

Para a Cultura e Turis-
mo estão abertas 10 vagas 
para Instrutores de ofi-
cinas de teclado, violão, 
coral, teatro, dança, dança 
clássica, artes plásticas, 
desenho e pintura, e arte-
sanato.

Para a Secretaria Muni-
cipal de Educação as va-
gas são para professores, 
pedagogos, ajudantes de 
serviços gerais, auxilia-
res de desenvolvimento 
infantil, intérprete de Li-
bras, nutricionista, mecâ-
nico, motoristas e vigias.

Para a Secretaria Muni-
cipal de Esportes as vagas 
são para Professores de 

educação física para atu-
arem nas modalidades 
esportivas de atletismo, 
futsal, basquetebol, vo-
leibol, handebol, capo-
eira, karatê, judô e jiu-
-jitsu, que farão parte do 
Programa Esporte e Lazer 
em Tangará.

E para a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde as vagas 
são destinadas a médicos 
para o Samu, cardiolo-
gista, cirurgião, clínico 
geral, nefrologista, orto-
pedista, pediatra, ultras-
sonografista, neurologis-
ta, além de odontólogo, 
técnico de enfermagem, 
farmacêutico, técnico de 
raio-X, gesseiro, auxiliar 
de cirurgião dentista e aju-
dante de serviços gerais.

O Processo Seletivo 
Simplificado tem validade 
de um ano.

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

APROVADO

O Projeto de Lei 
962/2021, que prevê a im-
plementação do Ser Fa-
mília Habitacional, deve 
ser sancionado pelo go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM) nos próximos dias. 
A proposta, do governo 
do estado, foi aprovada 
em segunda votação pela 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT) e, 
segundo o presidente do 
Legislativo, deputado Max 
Russi (PSB), poderá alcan-

Presidente defende que Ser Família
Habitacional chegue aos 141 municípios

Assessoria ALMT
çar os 141 municípios.

“Nós precisamos aten-
der a população que so-
nha com a casa própria, 
que sonha em ter condi-
ção melhor de cuidar da 
sua família. Terá o apoio 
da Assembleia Legislati-
va, para que possa che-
gar aos 141 municípios 
de Mato Grosso e assim 
possa dar tranquilidade a 
muitos mato-grossenses”, 
assegurou Max Russi.

A intenção do Execu-
tivo, conforme o projeto, 
é fomentar a produção e 
a aquisição de unidades 

habitacionais de imóveis 
urbanos, com a intenção 
de promover o direito à 
moradia, ao desenvolvi-
mento econômico, à gera-
ção de emprego e renda, 
bem como a melhoraria na 
qualidade de vida.

Os subsídios previstos 
serão estabelecidos por 
meio de decreto estadu-
al, com base na renda fa-
miliar bruta, podendo ser 
priorizadas pessoas com 
deficiência, idosos, mu-
lheres vítimas de violên-
cia, além e servidores ati-
vos e aposentados.

A felicidade do branco sempre foi plena, já a alegria do preto 
teve que ser conquistada com sangue e suor. Afinal, o Brasil foi 
o último país da América Latina a abolir a escravidão, assim, 
é evidente que tal fato histórico provocou um atraso social e 
político, dessa forma, a configuração questionável da sociedade 
brasileira é resultante do racismo estrutural. Além disso, mes-
mo após a abolição, milhões de negros foram abandonados pelo 
Estado brasileiro, o qual foi responsável pela implementação de 
várias medidas que dificultaram ainda mais a vida da população 
negra, como as políticas de branqueamento do século XIX.
No Brasil, nos séculos XIX e XX, a elite intelectual da época, 
constituída por médicos, engenheiros, escritores e jornalistas (os 
quais eram de homens brancos e ricos, isso, em nossa sociedade, 
significa que eles são      privilegiados), criaram, influenciados 
por ideias ocidentais, um movimento interno de eugenia, esse 
termo se originou do grego e significa “bem nascido”, e define 
um conjunto de ideias/práticas científicas de melhoramentos ge-

nético da população, ou seja, o obje-
tivo deles, portanto, era exterminar 
grupos raciais considerados inferio-
res, de modo geral, os negros. Dessa 
forma, apenas pessoas brancas de 
descendência europeia povoariam 
as terras brasileiras e efetivamente 
conseguiríamos construir uma “so-
ciedade perfeita”.
O povo negro é um grande represen-

tante de resistência e força, nesse sentido, apesar do racismo, 
temos muitos ídolos negros que inspiram os jovens, os adultos 
e até mesmo, as crianças. O melhor jogador de futebol do Bra-
sil é negro, o Edson Arantes Nascimento, mais conhecido como 
Pelé; o icônico Machado de Assis, o qual era neto de escravos 
alforriados; e, atualmente temos a Djamila Ribeiro, filósofa, es-
critora, pesquisadora e colunista de grandes veículos. O racismo 
no Brasil age de forma “camuflada”, isto é, podem ser palavras, 
atitudes ou crenças que pessoas brancas têm para atingir pesso-
as negras. Afinal de contas, pessoas brancas sempre foram con-
sideradas historicamente superiores aos negros.
Em suma, o racismo pode ser apagado das vidas de pessoas ne-
gras e a população branca poderia começar com simples ações, 
como por exemplo: pesquisar sobre o que é racismo estrutural; 
buscar mudar o vocabulário; verificar se suas atitudes não estão 
sendo racistas; etc. Os humanos possuem um cérebro tão incrí-
vel e capaz de criar coisas tão extraordinárias, mas, ao mesmo 
tempo, é tão medíocre ao ponto de classificar a cor preta como 
significado de algo ruim. O racismo faz com que a humanidade 
seja incapaz de evoluir de forma significativa. O que falta nos 
seres humanos é a empatia, e enquanto isso não for desenvolvi-
do da maneira correta desde a infância, o racismo irá persistir. É 
justamente por esse motivo que a arte permanece viva, e muitos 
artistas negros utilizam desse meio de expressão e livre arbítrio 
para dar vida a sua indignação e raiva sobre o racismo. A arte é a 
mais bela forma de criar uma “rebelião” contra o sistema opres-
sor, quando utilizada de forma correta e sábia, o resultado final 
será extremamente humanitarista.

Hemanoela Santos de Paula - Discente do IFMT Campus 
Avançado de Tangará da Serra. 1º ano do curso de RH, 

Turma B, 2021. Orientação: Professora de Língua portuguesa, 
Gabriela Rodrigues Santana dos Santos, 

IFMT/Tangará da Serra.

O povo negro 
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